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APRESENTAÇÃO

O livro ora apresentado é resultado de uma série de reflexões sobre o tema mulher e 
discurso, através de diversos aspectos que recobrem essa temática, tais como: os modos 
de discursivização da violência contra mulheres, mulher e literatura, as representações 
do feminino em contos de fadas tradicionais, a mulher e as relações homoafetivas 
discursivizadas em redes sociais, mulher e música, mulher e beleza, além  da fragmentação 
do feminino na contemporaneidade.

Tais temáticas e seus desdobramentos, pensados à luz da Análise de Discurso, 
oferecem aos leitores a possibilidade de levantar o véu da opacidade que se apresenta 
através da linguagem, voltando o olhar em direção aos sentidos sobre mulher no discurso, 
na sua dimensão histórica e ideológica, trazendo à baila questionamentos, reflexões, 
deslocamentos e desdobramentos diversos.

A obra contribui para se pensar a identidade e a representação feminina como um 
elemento de discurso, construído na e pela linguagem, seja na sua dimensão verbal ou 
não verbal, afetada pela historicidade e pela memória social. Como elemento de discurso, 
a ideia de ser mulher é afetada por deslocamentos que problematizam a noção do feminino 
na discursividade nas diversas formas de materialização da ideologia que, naturalizando 
sentidos, faz com que os sujeitos de discurso não se deem conta de que estão sendo 
constituídos pelos enunciados que significam na sua dimensão histórica.

Os capítulos desta obra, portanto, possuem um ponto que os une, qual seja: a 
ideia de que a feminilidade, construída em diferentes materialidades analisadas pelos 
presentes estudos faz retomar representações sócio-históricas que constituem o dizer. 
Essas representações são abordadas nos textos que constituem esse livro, costurados a 
partir das ideias do filósofo francês Michel Pêcheux, cujas reflexões deram origem à teoria 
de Análise de discurso, também denominada de Análise materialista de discurso ou ainda 
Análise de discurso de viés pecheutiano.

O primeiro capítulo, intitulado TRABALHO E DIGNIDADE FEMININA - 
APONTAMENTOS A PARTIR DO MULHERIO (1981-1988), apresenta uma análise acerca 
do jornal Mulherio. Nela, podemos perceber como esse veículo de comunicação, em meio 
à década de 80 do século XX, rompe com o silêncio local acerca de certos dizeres sobre 
a mulher e promove a circulação de efeitos de sentido até então interditados.

Já no segundo capítulo – DISCURSO ENTRE MULHERES: de Clarice Lispector a 
Tereza Quadros –, é feito um estudo sobre o efeito de autoria na constituição de dizeres 
de duas mulheres, ou melhor, de uma mulher: Tereza Quadros, pseudônimo da escritora 
Clarice Lispector. Em meio a esse fenômeno que, em primeira instância, podemos chamar 
de desdobramento de efeito de autoria, discute-se como se dá a projeção interdiscursiva 
a partir da qual é promovida a existência de Tereza Quadros.

Em EFEITOS DE SENTIDOS EM UMA PEÇA PUBLICITÁRIA DA PREFEITURA 



DA CIDADE DE SALVADOR EM PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES, a 
ideia principal do artigo se volta a um aspecto social brasileiro que remonta aos tempos da 
colonização: a violência contra a mulher. Nesse estudo veremos como alguns discursos 
que promovem o assédio sexual feminino passam a funcionar, em peças publicitárias, a 
partir de uma reinscrição interdiscursiva cujo efeito se torna de estímulo ao combate a 
essas ações de violência feminina.

No capítulo A DISCURSIVIZAÇÃO SOBRE CASAMENTO E FAMÍLIA EM 
RELAÇÕES HOMOAFETIVAS ENTRE MULHERES NO INSTAGRAM, o ambiente virtual 
é explorado em uma análise sobre relações homoafetivas entre mulheres. Nesse formato 
contemporâneo de discursivização dessas relações, cabe interrogar como efeitos de 
sentido sobre casamento e família passam a se constituir em meio a esse contexto e 
quais são suas implicações sócio-discursivas.

A abordagem do feminino na internet também tem lugar no capítulo A MULHER 
NA CONTEMPORANEIDADE: SUA FRAGMENTAÇÃO, HIERARQUIZAÇÃO E 
DEMONIZAÇÃO. Nele, podemos perceber, do ponto de vista discursivo, como a mídia 
promove o controle de corpos, em meio ao que podemos chamar de tecnologia de gênero.

Os aspectos discursivos que envolvem o feminino e os contos de fada tradicionais 
são abordados no artigo DESLOCAMENTOS NAS MODALIDADES DE SUBJETIVAÇÃO 
DO SUJEITO MULHER. Trata-se de um estudo que permeia o âmbito das histórias de 
princesa, mas desta vez mediante releituras cinematográficas que denunciam mudanças 
no comportamento feminino. O que está em questão aqui é o movimento de desconstrução 
que possibilita o questionamento acerca do lugar da mulher na sociedade.

No artigo intitulado A BELEZA FEMININA: O DISCURSO SOBRE A BELEZA 
NA FANPAGE DE COSMÉTICOS DA MARCA NÍVEA busca-se discutir os modos de 
discursivização da beleza feminina em propagandas de cosméticos da marca Nívea, 
destacando que a beleza é uma construção simbólica e cultural e, portanto, um elemento 
de discurso que faz circular sentidos inscritos na história. A AD pecheutiana também é 
a base para as reflexões e análises propostas neste artigo, que concebe a beleza como 
elemento construído ideologicamente.

Por fim, o artigo intitulado  AS PIRIGUETES E A DISCURSIVIZAÇÃO DA MULHER 
EM MÚSICAS DO PAGODE BAIANO objetiva discutir sobre as formas de discursivização 
da mulher em letras de música de pagode baiano, gênero musical muito popular na Bahia, 
que constrói identidades e representações femininas com base na   estereotipização da 
sexualidade e do corpo da mulher.

Assim, os modos de construção dos artigos ora apresentados neste livro, indicam 
uma costura coesa que nos remete, a partir das linhas da Análise materialista de discurso, 
a um tecido diverso na sua unidade, possibilitando reflexões e debates sobre o feminino 
no discurso, a mulher em (dis)curso, no curso da história, da sociedade e da linguagem; 
a mulher que é dita e diz, que é construída no jornal, nas propagandas, na literatura, nos 



contos, nas redes sociais, enfim na dimensão sócio-histórica da linguagem, que, como um 
sistema que materializa discursos, gera e faz circular sentidos na teia da história.
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AS PIRIGUETES E A DISCURSIVIZAÇÃO DA MULHER 
EM MÚSICAS DO PAGODE BAIANO

CAPÍTULO 8

Mislene Carvalho da Paixão

A imagem da mulher vem sendo, cada 
vez mais, um alvo para o mercado publicitário, 
e a música, também, é um recurso que faz uso 
da imagem feminina, representando a mulher 
através de padrões sociais e estereótipos 
diversos. Isto ocorre porque a figura feminina, 
muitas vezes, é apresentada como o sexo frágil, 
a dona de casa, do lar, o objeto de consumo,  
etc. Deste modo, tanto a tradicional MPB como 
o Pagode baiano difundem determinadas 
ideias do que é ser mulher, a partir de 
regularidades discursivas que se ligam aos 
momentos históricos nos quais essas músicas 
são produzidas.

Segundo Costa (2006, p.17), a Música 
Popular tem sido no Brasil uma “trilha sonora 
de gerações, uma discursividade peculiar que 
reflete o cotidiano da vida social”. Sendo assim, 
a música é, como qualquer outro discurso, um 
elemento marcado por posições daqueles que 
enunciam. Segundo a referida pesquisadora:

O discurso do Sujeito do canto, 
tomado na condição de um lugar 
vazio, de onde todos podem falar, é 
um murmúrio anônimo que percorre 
a formação social, mas no qual se 
podem ouvir distintas concepções 
sobre a vida, os anseios e 
declarações de amor, apreciações 
morais e estéticas que percorrem 

a cultura brasileira. (COSTA, 2006, 
p.17)

Esse lugar vazio no discurso do Sujeito 
do canto é o espaço que possibilita qualquer 
ouvinte que se identifique com a canção, 
ocupar esse espaço, colocando como aquele 
que cita o outro, ou ainda, como esse outro 
que é apresentado na letra, sobre o qual se 
canta.

Partindo do pressuposto de que a música 
é um elemento de discurso que se ancora 
em fatores históricos e já-ditos constituídos 
socialmente, neste artigo, pretende-se 
trabalhar a construção discursiva da imagem 
da mulher, os modos de constituição do corpo 
e sexualidade feminina e sua relação com a 
música brasileira, tendo como foco o arcabouço 
teórico da Análise de Discurso e como corpus 
músicas do chamado pagode baiano, uma das 
expressões mais populares da música baiana.

Segundo Nascimento (2012, p. 55): 
“O termo pagode baiano ocupa um lugar 
específico dentro do contexto da música 
baiana contemporânea denominada axé 
music, expressão forjada pela mídia na 
década de 1980”. O Pagode baiano tem suas 
especificidades que o diferenciam do pagode 
vindo do Rio de Janeiro. Desse modo, o 
pagode baiano é, pois, um gênero musical 
híbrido que mescla elementos oriundos dos 
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sambas de roda do Recôncavo, elementos da música eletrônica e até mesmo do funk 
carioca. Assim, é um gênero que possui uma especificidade, pois traz elementos típicos 
da produção cultural baiana como o samba de roda e a chula (dança típica do Recôncavo 
Baiano caracterizada por ter passos curtos e movimento em círculos), mas os mescla com 
outros gêneros, tornado o Pagode Baiano diferente do Pagode de raiz ou tradicional.

 Sendo um dos elementos que atingem grande parcela da população, o pagode baiano 
constrói representações do ser feminino, sendo a mulher colocada ora como angelical ora 
como prostituta, amada ou desprezada, ignorada ou desejada, frágil ou forte, fiel ou traída 
e ainda como submissa ou descarada, como afirma Perrot (2007, p.17): “as mulheres são 
imaginadas, representadas, em vez de serem descritas ou contadas. Eis aí outra razão 
para o silêncio e a obscuridade: a dissimetria sexual das fontes, variável e desigual.” Assim, 
a concepção do termo mulher como sujeito pode ser entendida como um componente 
para dissolver as questões conservadoras que por muito tempo a própria história pôs às 
margens. Ninguém nasce mulher, torna-se mulher (BEAUVOIR,1967, p. 9). E a música 
é, também, um veículo construtor de identidades. Assim, nas letras de músicas essas 
mulheres passam a ser interpretadas ou reinterpretadas com mais criatividade, muitas 
vezes, sendo caracterizadas apenas a partir de seus corpos e sua sensualidade. Para 
Nascimento (2012, p.157):

A representação idealizada da mulher brasileira na música produzida no Brasil ultrapassa 
os limites de estilos e marcos históricos. Esteve presente no samba, em toda a sua 
trajetória e nas mais variadas vertentes, especialmente nas décadas de 1930 e 1940, 
em meio ao período do Estado Novo, quando vigorava uma atmosfera político-cultural 
marcada pelo nacionalismo. Trata-se, portanto, de um tema recorrente que é, também, 
revisitado na atual conjuntura pelos grupos baianos de pagode.

Desse modo, pode-se asseverar que a presença da imagem feminina é algo marcante 
nas letras de música independente do estilo musical. A mulher é cantada desde as letras 
que a enaltecem até as que a depreciam ou, ainda, aquelas que a colocam em um espaço 
de inferioridade com relação ao sexo oposto.

Grande parte das letras de músicas que cantam as mulheres através de vozes 
masculinas trazem uma construção estereotipada acerca do que vem a ser a mulher em 
nossa sociedade. Assim, enquanto é comum no pagode baiano a mulher ser erotizada, 
sensualizada e ao mesmo tempo desvalorizada, na MPB tradicional essa representação 
feminina se dá de maneira mais enaltecida, colocando a mulher em lugares naturalizados, 
como o lar e a maternidade. No entanto, também é possível encontrar na MPB tradicional  
músicas que depreciam a mulher; algumas que estimulam a violência contra a amada, 
outras que reproduzem estereótipos da mulher frágil, submissa etc. Da mesma forma que 
há letras de pagode baiano que enaltecem as mulheres. No pagode baiano,  a erotização 
feminina, a apresentação do corpo da mulher como objeto de prazer, se faz mais forte, 
uma vez que a própria letra incita a subversão do corpo e a envolvência com o ritmo ou 
melodia.
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O ser feminino é visto na MPB como fonte de inspiração e seu corpo, a sexualidade 
e a sensualidade na maioria das vezes não são expostos aqui de forma exacerbada, mas 
como algo que encanta, inspira ou ainda como diz Carlos Gualhardo: “um poema divino 
cheio de esplendor”. Já no Pagode Baiano, a exposição do corpo e sexualidade feminina é 
feita de forma mais explícita, recorrendo-se, inclusive a termos como: mete, enfia etc, que 
trazem elementos explícitos do ato sexual. O mesmo ocorre no funk em que elementos 
explícitos da sexualidade são colocados nas produções musicais: “Só não vem àquela que 
fala demais. Tá ligado? Aquela que fala demais pode ficar lá. Fica lá e minha filha, saia da 
janela; vê se tu se toca: mulher de verdade gosta mesmo é de piroca” (Música Vem todo 
Mundo – Mr. Catra). Beauvoir (1970, p.170) diz que:

A mulher é então o principal pólo da poesia, a substância da obra de arte: os lazeres 
de que dispõe permitem-lhe consagrar-se aos prazeres do espírito: inspiradora, juiz, 
público do escritor, ela torna-se seu êmulo. É ela muitas vezes que faz prevalecer um 
modo de sensibilidade, uma ética que alimenta os corações masculinos.

Essa poesia, dita por Beauvoir, coloca a mulher em uma posição além do físico, do 
tocável, transcendendo-a para além do imaginário masculino. A poesia, também, relata a 
mulher como aquela que enche de vigor aqueles que a admiram, e isso a torna especial em 
todos os seus momentos, sejam eles prazerosos, cansativos e até sensíveis.

A mulher, na música brasileira, é descrita, ainda como interesseira e oportunista que 
dá maior valor a bens materiais de alto custo, retomando já-ditos históricos sobre a mulher 
que quer etr uma boa vida às custas do homem. É perceptível, em diversas músicas, 
um subjugar das mulheres como usurpadoras em que o único propósito é usufruir do 
dinheiro de homens com boas cifras para manter uma boa vida. Como podemos perceber 
em um trecho da música de pagode baiano “joga as nota de cem que elas vem” do cantor 
Robyssão, a mulher é colocada como aquela que é atraída pelo dinheiro, só isso importando 
para que o sexo oposto a “tenha”; ou seja, o homem só precisa ter dinheiro (nesse caso, 
notas de cem reais) para que tenha qualquer mulher que desejar. Isso pode ser percebido 
no fragmento “que elas vem” do enunciado, pois mostra que “as mulheres só irão se os 
homens jogarem o dinheiro para elas”.

Na MPB, a mulher também é vista em algumas letras, como submissa e inferior em 
relação ao sexo masculino. Só que, nesse estilo, há uma suavizada na forma de expressar 
tal construção, é o exemplo da composição da cantora Elis Regina intitulada por ‘Da cor 
do pecado’ em que no trecho ‘Esse corpo moreno cheiroso e gostoso que você tem. É um 
corpo delgado da cor do pecado/ Que faz tão bem’, fica evidenciado apenas o aspecto 
físico da mulher, sendo sua cor ligada ao pecado como se a mulher negra levasse o homem 
a pecar, através da atração que o corpo dessa mulher traz ao sexo masculino. Há ainda, 
nessa letra, outro fragmento em que existe uma ambiguidade com o fato de se dizer, em 
‘Porque se revela a maldade da raça’ deslocando o termo “raça” que tanto pode se referir  
à raça negra, uma vez que durante toda a música fala-se em corpo moreno e morena, 
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sempre os relacionando à raça negra, como à raça humana.
A construção social da mulher como “apropriada” e “imprópria” “bela” “acabado”, que 

se dá a partir do ponto de vista masculino, parte de projeções feitas de modo que os 
sujeitos do canto as interpretem, subjetivamente, a partir de uma posição sóciohistórica, 
e o que é cantado na música, faz circular ideias que estão e fazem parte do cotidiano. 
Consoante Caldas (2006, p.18):

O discurso da música popular é do cotidiano, mas nele abre uma brecha, a do não-
cotidiano, do sonho e devaneio, do imaginário, da festa; e também serve de pano de 
fundo para o trabalho. Não importa como figure, o discurso é produzido no cotidiano, 
como mediação, aproximação e afastamento deste cotidiano. Por isso nele se constitui 
um sujeito que não é um agente nem ator social, mas aquele lugar vazio do qual todos 
falam, ou cantam. Nele aparece refletida uma formação social, na historicidade peculiar 
que o caracteriza, e também ele reflete o mercado de produtos culturais, com sua 
multiplicidade de agentes, formas e meios.

Portanto, temos o discurso da música como descrição do cotidiano, sendo que essa 
descrição nem sempre acontecerá de forma categórica da realidade e uma vez que ele 
é perpassado pela ideologia, existirá esse movimento entre o real e o imaginário, que 
refletirá na construção social e, por conseguinte, na cristalização de estereótipos ou ainda 
disseminação de ideologias que vão se massificando através da música popular.

Tomando como base os pressupostos da Análise de discurso de vertente pecheutiana, 
pretende-se compreender de que modo as músicas do pagode baiano discursivizam a 
mulher.  Como ela é cantada e como os sentidos sobre ser mulher colocados nas músicas 
se relacionam com os dizeres históricos que circulam no cotidiano? De que modo a ideologia 
gera sentidos sobre ser mulher desejada  ou disponível socialmente?

Para refletir sobre esses questionamentos, iremos nos debruçar em três músicas de 
pagode baiano. Selecionamos músicas que, de algum modo obtiveram destaque dentro do 
pagode baiano, sendo tocadas para um grande número de ouvintes.

Assim, destacaremos a primeira música a ser analisada:
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MÚSICA 1: A LOIRINHA – É O TCHAN
Sei que a lourinha geladinha é gostosa de tomar

Também sei que a lourinha bem quentinha é boa de namorar
Gostosa, cheirosa, demais, não importa se ela é quente ou se é gelada

Sei que a loura me atrai

Essa lourinha é um tesão
Me deixa na fissura

Quando eu tomo uma lourinha geladinha
Ninguém me segura

Venha pra cá, venha quebrando
Tá todo mundo te olhando

Venha pra cá, venha mexendo
Tá todo mundo te querendo

No tcha tcha tcha
No tchu tchu tchu

No Gera Samba de Norte a Sul
No tcha tcha tcha
No tchi tchi tchi

Se requebrando, venha pra mim

A música da banda “É o tchan” traz consigo um jogo de sentido com a palavra “loirinha”, 
esse recurso é o que Orlandi vai chamar de polissemia, ou seja, a palavra loirinha faz 
referência tanto à mulher loira quanto à cerveja gelada. Assim, por polissemia entende-se, 
segundo Orlandi (2015, p.38) como a “simultaneidade de movimentos distintos de sentido 
no mesmo objeto simbólico”. Desse modo, ao fazer tal relação o sujeito autor da música 
compara a mulher à cerveja no sentido de ambas estarem à sua disposição e no prazer 
que ambas podem causar ao homem, uma ao refrescá-lo, a outra na sua satisfação sexual. 
Enquanto uma é gelada, a outra é quente, e há, nesse jogo de palavras o extrapolar do 
estado físico, uma vez que ser quente indica, nesse caso não a temperatura da mulher 
como no caso da cerveja, mas a sua disponibilidade sexual. “Sei que a lourinha geladinha 
é gostosa de tomar / Também sei que a lourinha bem quentinha é boa de namorar”. No 
primeiro caso, a expressão lourinha relaciona-se com o adjetivo geladinha, se referindo à 
cerveja, e está associada ao verbo tomar (indicando a ingestão da bebida alcoólica). No 
segundo caso, a lourinha está relacionada ao adjetivo quentinha (fazendo referência à 
sexualidade da mulher) e associado ao verbo namorar.

Na sequência discursiva “Gostosa, cheirosa, demais, não importa se ela é quente 
ou se é gelada sei que a loura me atrai”, existe uma objetificação do corpo da mulher. 
Ao ser comparada com a cerveja, a mulher se confunde com a mercadoria (gostosa, 
cheirosa demais), com o objeto a ser consumido pelo homem, com o corpo mimetizando 
as características atribuídas à bebida alcoólica gelada (ela também é gostosa, assim 
como a cerveja). Essa característica metonímica indica um funcionamento da ideologia 
que coloca o corpo feminino como um objeto pronto para ser consumido pelo homem, 
indicando discursos sobre a necessidade de agradar o sexo masculino, um objeto de 
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posse masculina. O sujeito compositor se inscreve em uma formação discursiva que 
considera que a mulher loira é atraente por ter um “corpão”. isso é percebido quando o 
sujeito autor se refere à mulher loira como um “tesão”, fazendo alusão ao desejo sexual 
que ela desperta nele. Essa “valorização” da mulher, apenas pela sua sexualidade, é algo 
construído historicamente. Sobre isso Perrot (2007, p.63) ressalta que:

A mulher é um ser em concavidade, esburacado para a possessão, para a passividade. 
Por sua anatomia. Mas também por sua biologia. Seus humores – a àgua, o sangue 
(o sangue impuro), o leite – não tem o mesmo poder criador que o esperma, elas são 
apenas nutrizes. Na geração, a mulher não é mais que um receptáculo, um vaso do qual 
se pode apenas esperar que seja calmo e quente. Só se descobrirá o mecanismo da 
ovulação no século XVIII e é somente em meados do século XIX que se reconhecerá sua 
importância. Inferior, a mulher o é, de início, por causa de seu sexo, de sua genitália.

No refrão da música há um destaque maior para o corpo feminino. A sequência 
discursiva “Venha pra cá, venha quebrando. Tá todo mundo te olhando. Venha pra cá, 
venha mexendo. Tá todo mundo te querendo”, mostra que o rebolado da mulher é um 
atrativo para os olhares e desejos em geral, reafirmando o que foi dito, anteriormente, 
sobre a importância da mulher apenas como objeto de prazer. Nesse sentido, têm-se as 
condições de produção desta música, a qual foi produzida no ano de 1996, momento em 
que se estava no auge músicas que exploravam a sensualidade feminina. Nesse período, 
eram marcantes as danças em que o destaque era o corpo em movimentos erotizados. A 
sequência discursiva “tá todo mundo te querendo” remete à mulher que induz ao pecado, 
que remonta ao discurso bíblico em que Eva coage Adão a comer a maçã.

No decorrer da história, a exposição do corpo feminino foi tornando-se algo comum, 
em séculos anteriores ao século XX, a mulher que mostrasse o seu corpo era vista, 
socialmente, como vulgar, “mulher fácil”, como já se afirmou anteriormente. Ao longo do 
tempo, porém, com a liberdade sexual, o corpo feminino passou a ser mostrado e exibido 
com naturalidade. No entanto, o corpo belo é magro, com pernas compridas, formas 
avantajadas e longilíneas. Há, portanto, do mesmo modo, uma construção feminina feita 
a partir do corpo que é coagido a se adaptar aos padrões de beleza. Como afirma Perrot 
(2007, p. 50):

Até o século XIX, perscruta-se a parte superior, o rosto, depois o busto; há pouco 
interesse pelas pernas. Depois o olhar desloca-se para a parte inferior, os vestidos se 
ajustam mais à cintura, as bainhas descobrem os tornozelos. No século XX, as pernas 
entram em cena, haja vista à valorização das pernas longilíneas nas peças publicitarias. 
Progressivamente, a busca da esbeltez, a obsessão quase anoréxica pela magreza 
sucede à atração pelas generosas formas arredondadas da mulher “bela mulher” de 
1900.

Assim, desde o século XX aos dias atuais, as pernas, os quadris tornaram-se alvo 
da atenção do sexo masculino e as mulheres consideradas “gostosas” são aquelas que 
têm atributos físicos desejados pelos homens que se encaixam no padrão do belo e do 
sensual, aquelas capazes de proporcionarem prazer devido ao seu aspecto físico. Esse 
corpo “gostoso” numa metáfora com algo que pode ser sentido pelo paladar, é um corpo-
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discurso construído socialmente, um corpo coagido a se adequar aos padrões de beleza e 
sensualidade construídos socialmente.

A próxima letra apresentada é a música “Mulher Brasileira” do grupo Psirico.

MÚSICA 2: MULHER BRASILEIRA – PSIRICO
Pele bronzeada, mulher brasileira, a coisa mais linda

Chamada de avião, corpo de violão, a maior obra prima
Em todos os cantos do universo, se vê várias delas brilhar

É um pecado que um homem sempre quer desfrutar
É uma obra divina que nasceu para o nosso bem

E quem ama levante o dedo e grite: Amém
Maravilhosa os meus elogios não são a toa

Você é a água que mata minha sede
Mulher brasileira é toda boa

Toda boa, toda boa, ela é toda boa
(Ai, ai ela é toda boa)

É toda boa, toda boa, ela é toda boa
(Ai, ai ela é toda boa)

Toda boa, toda boa, toda boa
(Ai, ai ela é toda boa)
Toda boa, toda boa

 ela é toda boa
(Ai, ai ela é toda boa)

Autoestima gordinha
(Tá toda fofinha)

Autoestima magrinha
(Tá toda fortinha)
Autoestima coroa
(Tá toda durinha)

Autoestima negona
(Tá toda gatinha)

Mulher brasileira é toda boa

Na letra da música intitulada “Mulher brasileira”, o sujeito-autor faz uma referência 
à mulher brasileira, a qual é mostrada com irreverência e perfeição. Na primeira estrofe, 
tem-se uma descrição dessa mulher considerada “toda boa”, aquela que possui a pele 
bronzeada fazendo alusão à mistura racial existente em nosso país e ainda às mulheres 
“praianas” ou que estão sempre expostas ao sol. Nesse cenário, aparece uma mulher 
bonita e atraente considerada “avião” por ter seu corpo “avantajado” com curvas, cintura 
fina e quadris largos, o chamado “corpo de violão”, considerada uma obra prima. Toda essa 
descrição da mulher considerada ideal traz consigo marcas discursivas que remetem à 
forma-sujeito da AD. Segundo Pêcheux (2009 p.198):

a interpelação do indivíduo em sujeito de seu discurso  se realiza pela identificação (do 
sujeito) com a formação discursiva que o domina. [...] o sujeito que “toma posição”, com 
tal conhecimento de causa, total responsabilidade, total liberdade etc.- e o outro termo 
representa “o chamado sujeito universal, sujeito a ciência ou do que se pretende como 
tal”.

Deste modo, ao descrever essa mulher como a “mulher brasileira”, o sujeito-autor se 
filia a uma FD que considera essa como a mulher “ideal” para representar a mulher brasileira. 
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Ainda nessa primeira parte da música, é possível perceber o silenciamento com relação 
a outros atributos da mulher brasileira, como, por exemplo, sua capacidade intelectual ou 
ainda sua capacidade de exercer funções cotidianas, sejam elas domésticas ou do mercado 
de trabalho. Ao apresentar a mulher brasileira, apenas, por suas características físicas, o 
sujeito-autor silencia que as mulheres do Brasil não têm nada de atrativo além do seu 
corpo. Na sequência discursiva “fruto do pecado que o homem sempre quer desfrutar”, há 
mais um discurso transverso com discursos bíblicos de que é a mulher quem leva o homem 
a pecar e, por isso, é considerada o próprio pecado. O verbo desfrutar traz ressignificações 
que colocam a mulher como um alimento que pode ser desfrutado, trazendo à tona mais 
uma vez a questão do paladar, remetendo às formações discursivas da mulher como objeto 
de consumo. Como ressalta Bourdieu (2002, p.82):

A dominação masculina que constitui a mulher como objeto simbólico, cujo ser (esse) 
é um ser-percebido (percipi) tem por efeito colocá-las em permanente estado de 
insegurança corporal, ou melhor, de dependência simbólica: elas existem primeiro pelo, 
e para, o olhar dos outros, ou seja, enquanto objetos receptivos, atraentes, disponíveis. 
Delas se espera que sejam “femininas”, isto é, sorridentes, simpáticas, atenciosas, 
submissas, discretas, contidas ou até mesmo apagadas. E a pretensa “feminilidade” 
muitas vezes não é mais que uma forma de aquiescência em relação às expectativas 
masculinas, reais ou supostas, principalmente em termos de engrandecimento do ego. E 
consequência, a dependência em relação aos outros (e não só aos homens) tende a se 
tornar constitutiva do seu ser.

Sendo assim, embora a letra em questão trate de uma homenagem às mulheres 
brasileiras, ressaltando-as em sua forma física, há nesse texto marcas ideológicas que 
ainda trazem a mulher como objeto de sedução e prazer atraindo os sujeitos ouvintes da 
música e que por sua vez compartilham da mesma ideologia compartilhada pelo sujeito 
autor. Nesse sentido, tem-se o que Pêcheux chama de esquecimento nº I, o qual está 
no âmbito do inconsciente, ou seja, o sujeito não se dá conta que é interpelado por uma 
ideologia e por conseguinte que se identifica com determinadas formações ideológicas. 
Assim Pêcheux (2010, p.179) diz que:

O esquecimento nº I, cuja zona é inacessível ao sujeito, precisamente por esta razão, 
aparece como constitutivo da subjetividade na língua (tendo ao mesmo tempo como 
objeto o próprio processo discursivo e o interdiscurso, ao qual ele se articula por 
relações de contradições, de submissão ou de usurpação) é de natureza inconsciente, 
no sentido em que a ideologia é constitutivamente inconsciente dela mesmo (e não 
somente distraída, escapando incessantemente a si mesma...).  

No enunciado “água que mata minha sede” podemos observar a relação entre a 
mulher e o matar a sede, sendo que a sede, nesse contexto não se refere à necessidade de 
água, mas sim ao desejo sexual. O refrão da música vem carregado de marcas discursivas 
sobre o que é ser mulher no Brasil. Remetendo-se aos enunciados anteriores pergunta-
se, o que é ser “toda boa”? Então tem-se a FD que diz que para ser “toda boa”, a mulher 
brasileira tem que ter um corpo bonito, ser bronzeada e atraente aos olhos masculinos.
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Na última parte da música, há uma tentativa de se deslocar de um padrão feminino, 
num movimento que indica a valorização da mulher independente de seu perfil físico. 
O sujeito-autor apresenta a autoestima de cada mulher, levando em consideração suas 
características físicas, mostrando que a mulher deve sentir-se bem do jeito que ela é, 
silenciando assim discursos que fazem referência à “ditadura da beleza”, ditadura esta 
que elege a mulher perfeita sendo aquela magra, esbelta e fora desse padrão, a mulher 
é considerada como feia.  No entanto, ao tentar se deslocar de um padrão, o sujeito 
do canto, continua a encaixar a mulher em padrões físicos de corpo belo quando diz: 
Autoestima coroa (Tá toda durinha), indicando um determinado tipo de corpo que pode 
conferir autoestima às mulheres maduras.

A seguir, mais uma música de pagode baiano a ser analisada:

MÚSICA 1: ME DÁ A PATINHA – BLACK STALY
Robsão

Já pegou
o Galvão, pegou também

O Jean engravidou,
tá esperando o seu nenem

Netinho, pegou de quatro
Vitinho fez frango assado
Fabinho sem camisinha
Pegou uma coceirinha

O nome dela é Marcela
Eu vou te dizer quem é ela(2x)

Eu disse
Ela, ela ela é uma cadela

Ela, ela mais ela é prima de Isabela(4x)

Joga a patinha pra cima
One,Two,Three

Me dá, me dá patinha
Me dá, me dá patinha
Me dá, me dá patinha

Me dá sua cahorrinha(3x)

Eu disse ela, ela, ela é uma cadela...
Me dá sua cahorrinha.

Historicamente, a posição que homens e mulheres ocupam na esfera social com 
relação à sexualidade dieferencia-se, sendo os homens aqueles que podem, tranquilamente, 
se relacionar com quantas mulheres quiserem, enquanto para as mulheres isso seria e 
ainda é visto como amoral, sendo elas tachadas como “cachorras”. Segundo Bourdieu 
(2002, p.30): “[...] o ato sexual em si é concebido pelos homens como uma forma de 
dominação, de apropriação, de “posse”. Daí a distância entre as expectativas prováveis 
dos homens e das mulheres em matéria de sexualidade – e os mal-entendidos que deles 
resultam, ligados a más interpretações de “sinais”, às vezes deliberadamente ambíguos ou 
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enganadores. Na letra da música em análise, a mulher é depreciada por ter se relacionado 
com diversos homens, sendo, portanto, considerada uma mulher disponível sexualmente, 
e. por isso, desprezada.

Sendo assim, ao citar nomes de homens que já “pegaram” a mulher cantada, o sujeito 
do canto relaciona o ato sexual com a prova da virilidade masculina, sendo a mulher posta 
apenas como meio de comprovação dessa virilidade, ou seja, a mulher é usada como 
objeto de satisfação para o desejo masculino.

Na letra, nota-se, também, que a mulher é colocada como vulgar, algo de fácil acesso, 
sem limites e valor. A sexualidade feminina é colocada como objeto que gera competição 
entre os homens. Essa sexualidade é vista de forma pejorativa e negativa. O verbo pegar 
indica o modo como a mulher é objetificada, através de sua sexualidade. Ao mesmo tempo, 
recuperam-se discursos de que há mulheres “direitas” e mulheres “vadias”, sendo estas 
categorizadas a partir da maior ou menor disponibilidade sexual.

A primeira estrofe traz a imagem feminina como um objeto sem dono. O termo “já 
pegou” gera um efeito de sentido de que a mulher é algo público, “de todos”. Ainda nesse 
trecho, percebe-se também a questão da gestação como algo comum, sem exigência de 
responsabilidade e compromisso. A sequência discursiva “Netinho,pegou de quatro / Vitinho 
fez frango assado”, demonstra uma visão em que mulher é tida como uma marionete, pois 
para satisfazer a vontade masculina, sendo sua atividade sexual exposta pelo homem em 
público.

Além disso, também, é trazida na sequência discursiva “Fabinho sem camisinha/
Pegou uma coceirinha” uma imagem negativa da mulher pelo sexo oposto, ou seja, é ela 
a portadora e transmissora de doenças, sexualmente transmissíveis, e o “foco” dessas 
doenças e não o homem. Ao expor a forma como se dá o ato sexual, a partir das posições e 
a consequência dessa relação, o sujeito do canto apresenta os mecanismos de dominação 
entre os sexos feminino e masculino e, por sua vez, sua relação de poder, ficando o primeiro 
submisso aos desejos do segundo, fazendo retomada a discursos que concebem a mulher 
como aquela que tem que ser sempre submissa ao homem e que a este deve respeito, no 
sentido de “fazer tudo que lhe for imposto”. Para Bourdieu (2002, p. 31):

Se a relação sexual se mostra como uma relação social de dominação, é porque ela 
está construída através do princípio de divisão fundamental entre o masculino, ativo, e o 
feminino, passivo, e porque este princípio cria, organiza, expressa e dirige o desejo –o 
desejo masculino como desejo de posse, como dominação erotizada, e o desejo feminino 
como desejo da dominação masculina, como subordinação erotizada, ou mesmo, em 
última instância, como reconhecimento erotizada da dominação.  

Essa relação entre o ativo e o passivo é recorrente em toda a letra, pois em momento 
algum, no decorrer da música, é mostrada a vontade da mulher, apenas o que cada um dos 
homens citados fez para satisfazer seus desejos.

Há no refrão, uma animalização da mulher, a qual é comparada a uma cadela 
(cachorra) “Ela, ela, ela é uma cadela”. Tal comparação gera um efeito de sentido de que a 
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mulher discursivizada na letra da música, sem parceiro fixo, passa a agir como um animal 
no cio. A sequência discursiva “Ela, ela mais, ela é prima de Isabela”,indica uma mulher 
que é apenas mais uma: a prima de Isabela. No último trecho, o sujeito do canto deixa 
uma frase ambígua “me dá sua cachorrinha”, cabendo a esta sequência discursiva, várias 
interpretações: a de que a mulher da cachorrinha dela para ele¹, e a de a mulher dar algo 
que à pertence (nesse caso o seu corpo) para ele, sendo ela a própria “cachorrinha”. As 
mulheres sexualmente disponíveis são chamadas dentro das músicas de pagode baiano de 
piriguetes, expressão que faz alusão à atividade sexual feminina dentro dessas músicas.

Para os cantores desse ritmo, expressões como as que foram usadas na música 
apresentada assim como “piriguetes”, “piranhas”, entre outras, são formas populares de 
elogiar as mulheres. Isto é percebido no enunciado de um cantor de uma das bandas de 
pagode baiano, o qual apesar de desclassificar o sexo feminino, apresenta isso como algo 
positivo. Assim faz, o grupo de pagode baiano Pagod’art, quando explica o que é uma 
piriguete dentro da música “As piriguetes chegaram”:

[...] Primeira mão eu quero dizer que a gente do pagode não vive sem as piriguetes  /
Então a gente fez uma música pra elas/A piriguete é o seguinte/A piriguete é aquela 
mulher que tem o fogo muito alto, sabe?/Que toma o homem da amiga, o namorado da 
amiga... Às vezes ela toma né?/E quanto mais homens pra ela melhor,/Essas são as 
piriguetes. (HTTPS://WWW.LETRAS.MUS.BR/PAGODART/289606)

Na descrição acima, podemos perceber a imagem de uma mulher “a perigo”, sem 
escrúpulos e sem caráter. O enunciado “fogo muito alto” causa um efeito de sentido de que 
a mulher tem que ter um homem para “apagar esse fogo”, não importando para ela se será 
o namorado ou marido de uma amiga. Segundo o que diz o sujeito-cantor, a necessidade 
do ato sexual das “piriguetes” não prevê limites, já que ela é capaz de atropelar a dignidade 
do ser humano. A mulher é posta como um animal que é capaz de tudo para satisfazer seu 
ego, que se deixa levar, simplesmente, pelo prazer, e que para ela nada mais importa.

É possível notar, com a análise da música “Me dá a patinha” do grupo Black Staly, 
assim como a análise do trecho enunciado pelo cantor do grupo Pagod’arte que, embora 
sejam de grupos diferentes, os cantores se filiam a FD’s que concebem a mulher como 
submissa, inferior ao sexo masculino em vários aspectos (sexual, profissional, social), 
sendo que o que é visto e desejado é apenas o corpo e a sexualidade estereotipada da 
mulher.

ÚLTIMAS PALAVRAS

A mulher tem sido tema recorrente em várias manifestações musicais de diversos 
gêneros, sendo a música um recurso que faz uso dessa imagem  muitas vezes de 
forma negativa, atingindo assim, a posição da mulher na sociedade pois, muitas vezes 
essa mulher é posta como objeto de consumo e não como sujeito marcado histórico e 
ideologicamente. Deste modo a música popular, que encontra em seu público o apoio 
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comercial, público esse que não se prende a interpretação da letra, apenas ao ritmo que 
as envolve,  se transforma em interação, isto é, uma relação entre sujeitos. No pagode 
baiano, as mulheres também são elogiadas e algumas vezes, idealizadas; porém, em sua 
maioria, as letras desse gênero musical discursiviza a mulher, enfatizando o seu corpo e 
sua sexualidade, deixando de lado sua capacidade intelectual, ou, ainda, de desempenhar 
importantes papeis na sociedade. 
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